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Especialistas alertam que a implementação acelerada da tecnolo-
gia pode abrir espaço para vazamentos de dados, riscos jurídicos e 
prejuízos reputacionais.            

A inteligência artificial virou prioridade.  
A segurança ficou para depois?

Enquanto previsões alimentam o medo sobre a substituição de 
empregos, líderes precisam compreender que o maior desafio da 
IA não é tecnológico, mas humano.            

O desafio da liderança na era da 
inteligência artificial

Durante muitos anos, gravar ligações comerciais era sinônimo de 
compliance, auditoria ou, no máximo, uma ferramenta para revisar o 
desempenho de vendedores. O ponto é que as gravações serviam para 
olhar para trás, mas hoje, esse cenário mudou completamente. Com o 
avanço da inteligência artificial, cada conversa entre empresa e cliente 
passou a funcionar como uma maneira de antecipar tendências, prever 
resultados e orientar decisões estratégicas em tempo real.          

Da gravação de call ao modelo preditivo: a 
evolução da inteligência de receita no Brasil

A tecnologia garantiu continuidade do atendimento mesmo com 
equipes reduzidas durante os jogos.           

Jogos da Copa e equipes reduzidas: qual 
foi o papel da tecnologia?

A tecnologia deve funcionar 
como treino de julgamento, 
checagem e tomada de decisão, 
não como um atalho que substitui 
raciocínio, repertório e autonomia 
profissional, segundo Celso 
Camilo, Professor de IA da UFG

A inteligência artificial entrou na rotina de 
empresas, escolas e serviços de saúde em 

velocidade inédita, mas uma nova preocupação 
começa a ganhar peso entre pesquisadores: o 
deskilling, termo usado para descrever a perda 
gradual de habilidades humanas quando pro-
fissionais passam a depender excessivamente 
da tecnologia. Um estudo analisou 1.443 colo-
noscopias sem auxílio de IA, realizadas por 19 
endoscopistas experientes em quatro centros 
na Polônia, e acendeu um alerta sobre o risco 
de deskilling após a exposição rotineira à 
tecnologia. A taxa de detecção de adenomas 
passou de 28,4% para 22,4%, uma queda 
absoluta de 6 pontos percentuais e redução 
relativa de 20%, indicando que o uso frequente 
da ferramenta pode estar associado à perda de 
desempenho quando os profissionais voltam a 
atuar sem o apoio da IA. No Brasil, 50 milhões 
de pessoas com 10 anos ou mais já usam IA 
generativa, o equivalente a 32% dos usuários 
de internet. Entre os estudantes, 86% dos que 
usam IA recorrem à ferramenta para pesquisas 
ou trabalhos acadêmicos. Nas empresas brasi-
leiras, a adoção de IA passou de 13% em 2024 
para 17% em 2025, chegando a 50% entre as 
grandes companhias. Globalmente, estima-se 
que 22% dos empregos serão transformados 
até 2030, com 170 milhões de novas funções 
criadas, 92 milhões deslocadas e quase 40% 
das habilidades exigidas no trabalho passando 
por mudança. A questão, agora, não é apenas 
quantas tarefas a IA consegue executar, mas 
o que acontece com a capacidade humana 
quando a ferramenta passa a pensar, escre-
ver, diagnosticar, resumir e decidir antes das 
pessoas.

O estudo não deve ser lido como uma conde-
nação da inteligência artificial, mas como um 
sinal de maturidade no debate. A tecnologia 
pode ampliar produtividade, reduzir erros e 
acelerar análises, desde que seja usada com 
método. O problema começa quando ela deixa 
de ser instrumento de apoio e passa a ocupar o 
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Estudo acende alerta sobre profissionais que 
desaprendem com a Inteligência Artificial

SEIS ESTRATÉGIAS PARA IMPULSIONAR O VAREJO BRASILEIRO
    Leia na página 8

Celso Camilo

Negócios em Pauta Reprodução Voximplant

Como transformar estratégias de cobrança e 
Customer Experience no WhatsApp 

A Voximplant, empresa especializada em plataformas de comunicação 
com clientes baseadas em inteligência artificial, promove no dia 22 de 
julho, das 9h às 10h, o webinar gratuito "O fim do discador tradicional? 
Como cobrar por chamada no WhatsApp sem queimar a base". Conduzido 
por Fabiano Porto, Head de Growth & Sales da empresa, o encontro 
discutirá como as organizações podem evoluir suas estratégias de Cus-
tomer Experience (CX), utilizando inteligência artificial para integrar 
canais, automatizar processos e construir jornadas de relacionamento 
mais inteligentes. O tema ganha relevância em um momento de profunda 
transformação nas operações de relacionamento com clientes. Diante de 
consumidores que esperam interações cada vez mais rápidas, convenien-
tes e personalizadas, o desafio das empresas deixou de ser simplesmente 
escolher um canal de contato (https://docs.google.com/forms/d/e/1FA
IpQLSfjBM8xLAtO4zoAC3Y-hPq3bq6aIOUHdRwkWMNyVqegfSb2fg/
viewform).       Leia a coluna completa na página 3 
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Curso online de IA voltado a aplicações na 
indústria e nos negócios

@Profissionais interessados em utilizar inteligência artificial (IA) para 
solucionar problemas reais em empresas e organizações já podem se 

inscrever na segunda edição do curso Inteligência Artificial, Otimização 
e Internet das Coisas para Indústrias e Negócios: Do Zero ao MLOps 
(OpAIoT). Oferecido pelo Instituto de Ciências Matemáticas e de Compu-
tação (ICMC) da USP, em São Carlos, o curso é totalmente online e será 
realizado de 14 de setembro a 14 de dezembro, com inscrições abertas até 
10 de setembro. Voltada a profissionais de áreas como indústria, saúde, 
finanças, serviços e setor público, a formação apresenta uma abordagem 
prática para o desenvolvimento de soluções baseadas em IA. Ao longo de 
três meses, os participantes aprendem a integrar aprendizado de máquina, 
otimização, Internet das Coisas (IoT) e MLOps, acompanhando todas as 
etapas de um projeto, desde a definição do problema até a implantação 
e operação dos modelos em ambientes reais (https://opaiot.icmc.usp.
br/#pricing).         Leia a coluna completa na página 2  

ITEC abre vaga para professores
O ITEC – Instituto de Tecnologia 

e Computação dá um novo passo 
na construção de seu projeto aca-
dêmico: a composição do primeiro 
corpo docente da graduação em 
Ciência da Computação. A seleção 
dos professores marca uma etapa 
central para o modelo de ensino 
imersivo, em tempo integral e 
orientado pela convivência entre 
docentes e alunos (www.itec.org.
br/selecaodocentes).

fazer com que o profissional use a ferramen-
ta para desafiar o próprio raciocínio, e não 
para escapar dele. Em uma empresa, isso 
pode significar protocolos simples: primeiro 
o colaborador apresenta sua análise, depois 
consulta a IA (observando a bajulação), e por 
fim justifica o que aceitou, o que descartou e 
por quê”, explica. Para o professor, esse tipo 
de governança é essencial porque a habilidade 
profissional nasce justamente do atrito com 
problemas difíceis. Quando a tecnologia re-
move todo o atrito, ela também pode remover 
parte do aprendizado.

Esse debate tende a se tornar ainda mais 
relevante à medida que a IA avança de tarefas 
operacionais mais simples para atividades 
cognitivas mais complexas. Com isso, menos 
trabalhadores precisarão desenvolver compe-
tências avançadas de programação ou modela-
gem de IA, mas uma parcela muito maior terá 
de aprender a usar, interpretar e questionar 
dados, além de preservar habilidades humanas 
como criatividade, resolução de problemas, 
comunicação e julgamento. Nas empresas, 
isso muda a agenda de treinamento. “O desafio 
deixa de ser apenas ensinar colaboradores a 
usar prompts e passa a incluir cultura de che-
cagem, raciocínio crítico, domínio do processo 
e capacidade de explicar decisões. “A empresa 
que usar IA apenas para cortar tempo pode até 
ganhar eficiência imediata, mas corre o risco de 
formar equipes dependentes. A empresa que 
usar IA para treinar melhor suas pessoas vai 
ganhar produtividade e inteligência organiza-
cional ao mesmo tempo”, afirma Celso Camilo.

No longo prazo, a inteligência artificial pode 
melhorar o futuro das empresas, das tarefas 
e das pessoas justamente porque desloca 
o trabalho humano para funções de maior 
valor. Ela pode assumir repetições, organizar 
informações, acelerar diagnósticos, sugerir 
caminhos e reduzir o tempo gasto em ativida-
des mecânicas. Mas o ganho mais importante 
virá das organizações que entenderem que 
produtividade não é apertar menos botões, e 
sim decidir melhor. A IA pode liberar profis-
sionais para investigar, criar, revisar, orientar, 
negociar e resolver problemas complexos, 
desde que o conhecimento humano continue 
sendo exercitado. O futuro mais promissor 
não será aquele em que a máquina substitui a 
competência, mas aquele em que a tecnologia 
ajuda pessoas a trabalharem com mais clareza, 
mais precisão e mais responsabilidade.

lugar do raciocínio. “A inteligência artificial não 
tira a habilidade de ninguém por existir. O risco 
aparece quando o profissional terceiriza por 
completo para a máquina a etapa mais impor-
tante do trabalho, que é pensar, comparar, du-
vidar e decidir. Quando a pessoa apenas aceita 
a resposta da IA, ela ganha velocidade no curto 
prazo, mas pode perder capacidade crítica no 
longo prazo”, afirma Celso Camilo, Professor 
de IA da Universidade Federal de Goiás. “Esse 
efeito não está restrito à medicina. Advogados 
que deixam de construir teses, analistas que 
não conferem dados, comunicadores que não 
desenvolvem argumentação, programadores 
que não entendem o código gerado e gestores 
que passam a delegar decisões sem leitura 
crítica podem enfrentar o mesmo fenômeno 
em diferentes graus”, complementa Celso.

A solução passa por uma mudança de uso. 
Em vez de tratar a IA como substituta do 
conhecimento humano, empresas e profissio-
nais precisam incorporá-la como ambiente de 
treino, validação e ampliação de repertório. 
Isso significa criar etapas em que a pessoa 
formule hipóteses antes de consultar a ferra-
menta, compare respostas, peça explicações, 
identifique falhas, teste cenários e mantenha 
momentos de execução sem auxílio automati-
zado. “A IA precisa entrar como copiloto, não 
como piloto automático. A melhor prática é 
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